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1- OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

Analisar a definição de nobreza no Antigo Regime ibérico, pensando a sua transposição

para a América e as transformações que sofre na construção colonial. Explorar como o

conceito de elite se aplica na colonização portuguesa e espanhola, demonstrando sua

operacionalidade para entender as múltiplas hierarquias daquelas sociedades coloniais.

2- EMENTA:

A partir da historiografia, a disciplina se propõe a analisar as relações entre os conceitos

de nobreza e elites nas sociedades coloniais. Para isso, irá abordar as bases materiais

que sustentam economicamente e juridicamente esses grupos; estratégias de ascensão

social; câmaras municipais e poder local; disputas entre elites locais e elites mercantis; o

papel do serviço militar no enobrecimento das famílias em solo colonial; mercês,

patentes militares e distinção social.

3- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

Unidade 1: O Estado Moderno e o estatuto da nobreza.

Unidade 2: Nobreza e principais da terra na América colonial.

Unidade 3: Contexto histórico e suas especificidades.
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